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A PEREGRINACÃO DE AGôSTO, 13 . .. , 

A peregrinação da dia I3 de 
l(:\ if1iiiil~~$:~~*b Agôsto ao Santuário de Nossa 
-~,~~ Senhora da Fátima foi sobremodo 

imponente e edificante, quer pe­
lo número de peregrinos, quer pe-

MENSA-GEM 
A TODO 

o MUN-DO 
Foi prectsn.meute há 23 anos, no a humanidade a passagem do Mar 

dia. 13 de Julho de 1917, em plena Vermelho, essn. passagem terríve-l 
guerra mundial. sem a protectora nm·em de fogo 

No Portugul longínquo, junt a- que sah•ou os Israelitas ? Ou então 
rnm-se i ne::.se d ia, no cume da ~er- t erá soado, como diz S. S. o Pa­
ra d' A ire, cérca de 2.000 pessoas pa Pio XII, a hora tremenda cm 
para prt'S<'IICifirem um facto ex- que Deus p(.'snr.í. o mérito e o de­
traordin:íno - a apari(,'iío de N.& mér ito, a virtude e o vicio duns 
Senhora a trés pnstoriuhos da frc- contra os dos outros ? 
gnCIIia de F1ítima. Se;ia de presumir quo os homens 

A aparição deu-se, de facto, à. de hoje tivessem suportado i á, nos 
hora do mci o-d::~, m :1s apenas v isí· últ imos vJnte e cinco anos. tanta 
vel para os pn&t orinhos. A s pessoas miséria e sofrimento que tÓdos, sem 
presentes só puderam verificar que excepção, devessem agarrar-se ngo­
as -cr1anças, durante o. aparição, ro. desesperadamente à t:íbua de 
pal'('('lam despr<>nd tdas da t erro. salvação que Ele Jhes (.'nVÍO. para 
dando a impres~ão de estarem em escaparem no naufr:íp:io. E, con­
contnc-to com um ser sobrenatural. tudo. n iío é a ssim. Niio sabemos o 
Qua ndo, dCJ>Ois d o desaparecimen- quo se deva chorar ma is, se ns mi­
to de N.~ SPnhora, pr<>guntnram à sérias do noqso tempo se a cegueira 
mais vt>lha das criancinhas o que Es- dos homens. 
ta lhe~ l inha dito. respondl.'u: «Que Maria é 'tt medianeir a. e n advo­
rezássemos o Têrt:o a-f tm-dt> se nl- gada qnt> nos foi dada por Deus. 
cançnr a. paz para o mundo, pois Ela é a fonte e a origem da nos· 
s6 por snn intr rec~siio ela se pode- sa snlva~iio , a auxiliadoro. dos Cris­
rá obter... .1\<>st as palavras cst.'L t iios e a Rnínho. da Paz. t:ma vez 
pois. <'Qmp(.'nd indn. t ôdn. a essênei~ que Ela nos disse em Fátima e du­
da 1\lens:~grm de F :ítima. E sta ma forma tão concludente, que do­
Mensag<'m foi, €'ntret anto, declara- mina sôbrl' t ôdns as misérias e in­
do. auiêntiro. pl.'la I p:rr jn. e espalha- fortúnios do mundo, niío d(.'l'eria­
da. por todo o mundo. .1\Ia,, não mos nós , chE"ios de infinita confian­
obstan tc , R('Qn teeeu à l\lãi d(.\ Deus ça, cnír nos seus braços maternais 
o que i :i ti nln ncont.t>cido n seu di- o- fnzcr o que Ela disse? 
vino Filho : «Ela ,-eio à. terra mas A Mensagem de N.a Senhora da 
os seus filhos niio a rcconhecero.mn. F:ítima devia ser espalhada por to­
E, contudo, a Mensag;t>m de Fáti- do o mundo cm milhi>es (.\ milhões 
mo. é , pn)'a a humanidade fln gela- de exemplares. 

la boa ordem com que se efec- guesias da diocese. Nem uma só 
tuou, quer finalmente pela pie- freguesia. ficou sem representa­
dadc de que se revestiu. ção. Tõdas enviaram um elevado 

J á no dia IO se encontravam contingente de peregrinos, sendo 
na Cova da lri;t duas piedosas o de algumas, e até das de mais 
mulheres de Seixas do Minho longe de cêrca de mil pessoas. 
(Caminha) que tinham feito a pé A entrada solene do extenso 
a viagem em que gastaram quási cortejo formado pela peregrina­
quinze dias, assim como um vé- ção diocesana de Leiria no recin­
lhinho que, igualmente a pé, per- to do Santuário fêz-se quási ao 
correu, em cêrca de doze dias, a pôr do sol. 
longa distância que medeia en- Davam-lhe particular realce, 
tre Paredes de Coura e Fátima. além das numerosas bandeiras, os 

No mesmo dia chegou também uniformes da J. C. F. e os ves­
uma peregrinação de I20 pessoas, tidos brancos das crianças da 
de Campanhã (Pôrto), promovi- Cruzada Eucarística . Sua Ex.• 
da pela Conferência de S. Vicen- Rev.m .. o Senhor Bispo de Leiria 
te de Paulo da respectiva fregue- assistiu durante hora e meia do 
sia. alto da escadaria da Basilica ao 

No dia II, chegaram as pere- desfile do majestoso préstito em 
grinações de Lisboa, da iniciativa duas e em quatro fileiras. 
da Arquiconfraria do Coração Durante a noite de I2 para 13 
Imaculado de Maria, Setúbal, e a manhã de I3 celebraram-se os 
Coimbra, promovida pela Con- actos de culto habituais: procis­
fraria de Nossa Senhora do Car- são das velas, adoração nocturna, 
!no e que se compunha de du- Missa, comunhão geral, etc .. 

gnou aplicá-la pelos seus diocesa­
nos, celebrada às 7, b30. 

Houve mais de doze mil comu­
nhões. 

Depois da comunhão geral, foi 
servido, no salão da Casa dos 
Retiros, pão c café a tôdas as 
crianças das catequeses da dioce­
se, a expensas do Senhor Bispo. 
À~ IO horas, realizou-se um 

concurso catequístico, cabendo os 
primeiros prémios (de I50$oo ca­
da um) ao menino Nuno António 
de Faria Fernandes ~ à menina 
Maria Lopes Vieira de Oliveira 
Dias, ambos da cidade de Leiria, 
e os segundos prémios (de 6o$oo 
cada um) ao menino Francisco 
Alves e à menina Aurélia das Ne­
ves, da· Freixianda. 

Findo o interessante certame 
fêz-se ouvir num côro falado a 
Juventude Agrária Católica da 
Diocese de Leiria que ofereceu ao 
Senhor Bispo 30 alqueires de tri­
go para as hóstias do Santuário. 

da e oprimida, o tíniC'o caminho se- Vós. queridos nmig_os de Fátimn, 
~ro pnra a cons<'cuçiio dnma paz dizei e repeti mil e mil vezes: Só 
J~sta e verdadr i ra t anto no domJ.:-. Maria nos pode salvar do gládio 
ruo temporal como no <'spiritual. da Justiça divina se fizermos o que 
· n um facto dn mai ~ alta trans- Ela disse e cumprirmos o que Ela 

oondêncin., a dt'Srida da Raínha do exigo de nós: Oração e Penitência.. 
Céu a êste pohrp vale de l:íp:rimas Os vélhos amigos do ccBote ~ou 
para n?s anunciar a sua Mensa- Fútirnau irão, de-cert<l , regozijnr­
~em, cltZ<'r o qne quere do nós e -so com o seu reaparecimento de­
como dt>vemos proe(.'der. Veio com pois de um ano de suspensão. O 
todo o S('U amor maternal para nos rcRotcu apareceu de novo porque 
salv:u da mis6ria e aviltamento a 1\ sua l\fensnp;em é niio só nctunl 
que. ns paixões ~ o pecado nos re- mns ne~sstíria nos tempos q11e cor· 
àuz1ram. Os me•os que Ela. propõe rem. vtsto 116 ela podor sah·ar o 
para sah·ação da humanidade são mundo. O jornnlzinho luí-de tam­
ol:tros c intuitivos : Ornçiio e Peni- hém, crt>seer e aumentar de formn­
tência I Primt:'iro que tudo reza do to se os seus vélhos amigos lhe 
TêrQO P penitência voluntária antes grnnQear<>m amigos no~os. 

FATIMA, 13 de Agôsto- Os trinta alqueires de trigo para as hóstias do Santuário, oferta da 
Juventude Agrária Católica de 17 freguesias da Diocese de Leiria apresentada ao Senhor 

Bispo durante o côro fafado executado pelos rapazes da .)UYentucle. 

que- t,(>nl1amos de suportar como Oh I dizei mil e mil vezos queri­
penitência involuntária, as 'prol"o.- doq amil!'oS d(.\ Fátima- 'caritns 
ções que Deus nos fôr cnvinndo. ('hristi urgent nos 1 

_A guerra mundial de 1914 a 1918 . O nmor do próximo que o Espf­
fol, talvez, apenas uma pre>enção rtto Santo, como uma das três vir­
e um& advertência. A esta têm-se tudes teologais, nos infunde na nl-

• seguido muitas outras. E agora pa- ma por ocasião do santA:> Baptismo 
rece quo o flagelo de Deus &e que- devo incitar-nos a sormos pnra 0~ 
re propagar de nação em noção.• oo- nossos pobres e transviados irmãos, 
mo &e Df.'nbum homem e nenhum m(.'nsngeiros do Fátima, men"ngei­
povo devesae escapar-lhe. ros deo Salvação e menangoiros de 

Tocá chegado, enfim, paro. tôda 1\faria. 

zentas pessoas, Cabeção (Alen­
tejo). com cento e vinte peregri­
nos, Tôrres Vedras. Sandim, Al­
deia do Mato, Condeixa-a-Vélha 
Parede e Carcavelos, Almoster, 
Jovim (Gondomar), Lanhelas 
(Minho), Sever (Vila Nova de 

Gaia), Ceira (Coimbra) e muitas 
outras. · 

'li 

Foi o venerando Prelado da À hora habit&l, efectuou-se i 
diocese que prêgou no primeiro primeira procissão com a Imagem 
turno de adoração sôbre os mis- de Nossa Senhora da Fátima, 
térios dolorosos do Rosário. precedida da recitação do têrço ~ 

Seguiram-se os turnos de ado- seguida da Missa do meio-dia so. 
ração das peregrinações de Selú- lar que foi celebrada pelo rey. dt. 
bal e Sandim, das 2 às 3 horas; José Galamba de Oliveira. 
da Arquiconfraria do Imaculado Fêz a homilia o Senhor Bispo ' 
Coração de Maria, de Lisboa, das de Leiria que se referiu ao ani-
3 às 4; de Tôrres Vedras, das 4 versário que nesse mês ocorria da 
às 5; do Souto da Carpalhosa, prisão dos videntes em I9I7, {ri-

Como de costume, Leiria rea- das 5 às 6. sando a impotência humana con-
li;ou _neste mês a sua peregrina- .. A essa hora foi dada a bênção tra os desígnios de Deus. 
ça<> d10éesana anual. com o Santíssimo Sacramento. Assistiram à Missa 238 doen-

Além das bandeiras das diversas As Missas começaram às 4 ho- tes inscritos a quem o rey. ceie-
secções da Acção Católica, viam- ras da madrugada, tendo sido a brant~ deu no fim a }>ênçio in-
-s~ cêrca de cinqüenta das fre- do Senhor :Qom José, qu~ se di- (Ctlfll"" _, 1.• ,,1,

11
aJ 
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J. VOZ OA EATIMA 

Porfnéueses f otençuo ! FALA UM M~DICO 

Lt 
~artaS ~e lon~e 

Minha querida M. • de Lo urdes. 

o Papa· chama Portugal A noite sôbre a Europa Emqua.nto aguardaa ansiosamente o 
momento Inefável de poderes estrei­
tar contra o eoraçll.o o teu primeiro 
bebé, deixa-mo vlr convorsnr eontl~ro 
sObre êssc pequenino sêr Que se agita 
ainda. no teu selo e Já é. por nsslm 

a uma nova Cruzada 
A propósito das Festas Cente­

nárias e da rectmte 8 felicíssim:~ 
Concordata entre o "osso Govér­
,,o e a SatJta Sé~ dirig1u o Sa1lto 
Padre P1o XII a Portugal uma 

sumt4, o apêlo do Papa ao povo 
português. 

'//, 

carta-Encíclica que fica sendo JJfas agora uma reflexão opor­
mais um monumento a atestar tuna. Como é que do meio duma 
bem alto os seus sentimentos pa- sociedade paganizada, de famflias 
ternais de amor 8 predilecção pe- descristianizadas 8 corrompidas 
la Nação Portuguesa. em que não há amor, t1em temor 

Nesta Encíclica, o Sumo Pon- de Deus, em que <<o espírito de 

l 
tífice, exaltando o nosso passado prazer se sobrepôs ao espírito de 
glorioso em que, embalados no sacrifício» hão-de surgir vocações 
stio maternal da Igreja, firmámos missionárias, hão-de florir missio­
a nossa independência e fomos nários do Senhor? 
drpo1s a <Cdilatar a Fé e o Impé- A cruzada missionária do ul­
no, pelas terras distantes de tramar supõe pois, a recristiani-
além-mar - chama eco nobre e zação de Portugal continental. 
qr4erido Povo Portugtds a uma - E para isto que é preciso fa-
nova e <Csanta cruzada» em favor zer1 
das Missões>> em favor de zo mi- - Acção Católica, muita Acção 
lhões de almas que, nas nossas Católica. 
províncias t~l.tramarinas, esperam O próprio Sumo Pontífice o 
quem lhes leve a Luz do Evan- proclama quando afirma na ma 
gelho Encíclicas aos portugueses: <CParte 

"-1 ~cara é grande, dJz, mas os privilegiada nesta n_o.bre cruzada 
trabalhadores são po11coS)). ccAs c~mpete ~os que tmlltam na Ac­
antigas dioceses da Africa Por- çao Católu:a». 
tuguesa sofrem grande escassez E tu, católico português, que 
de apóstolos». E em face desta isto ouves, qtte talvez enchas o 
triste realidade o Vigário dB Cris- numdo com O$ protestos do teu 
to aponta-nos ~ dever. nacionalismo e patriotismo. que 

tens tu feito pela Acção Católica 
em Portttgal.? r .0 ccRogai ao Se11hor da mes­

se qt~e se digne suscitar muitas 
vocações missionárias)). Por esta 
intenção <Corem... os fiéis ao re­
zarem o T êrço tão recomendado 
por Nossa Senhora da P dtima>'. 

.2.0 !CTimbrai em dar os vossos 
filhos, vossas orações, vosso óbr~­
lo gene~oso às llfissõesn. Este, em 

Tens-lhe dado ao menos o teu 
auxílio material, pagando pon­
tualmente a i1Jsignificante cota de 
dois tostões por mês para os 
Cruzados de Fátima? 

Faze o teu exame de consciên­
cia e dir-me-ás depo1s, se és cató­
lico. .. 11acionalista ... português ... 

Em 1913, o multi-milionário ame­
ricano Rockefeller entregou o suo for­
tuna, fabulosamente grande, o uma 
emprêso, cujo fim seria fomentar o 
bem estar do espécie humano no 
mundo inteiro. 

~ prodigioso o obro do Fundoçã:> 
Rockefeller: nestes últimos 21 anos 
distribuiu muitos centenas de milhões 
de dólares por êsse mundo foro, 
quási sempre poro desenvolver o en­
sino médico e cuidar do higiene dos 
povos. 

À custo do Fundação Rockefeller 
levantaram-se grandiosos edifí::i;ls 
poro os Faculdades de Medicino de 
Londres, de Lyon, de Bruxelas, de S. 
Paulo, de Pequim e de muitos ou­
tros cidades espalhados por tôdos os 
portes do mundo. 

Paguemos 
as drvidas! 

Nosso Senhora tem sido sempre 
tão nosso amigo! ... 

Estamos em festa de agradeci­
mento aos grandes obreiros dos gló­
rias nacionais. Lembremo-nos de 
que Nosso Senhora do Fátima é o 
grande restauradora de Portugal. 

Jó milhares de famílias se consa­
graram à Nosso Mõi do Céu. 

Porque esperamos nós? 
O dio 8 de Setembro é dlo ópti­

mo. O mês de Outubro, e mês do 
Rosário vai porém com certeso ser 
o mês de maior propagando desta 
ideio por porte de t6das os olmos 
c!levotos de No11a Senhora. 

Muitos milhotea de famílias se 
vão oindo consagrar o Nosso Senhora 
da Fátima neste mês. 

O Santuário editou estompos es­
peciais. Chefes de tresenol raparigas 
le Juventude! Senhores Párocos: 

Peçam-nos à Gráfico - Leiria 
mandando o respectivo Importância. 

Não percam tempo! 

A GARGANTA QUEI- A Peregrinacão 
MADA PELO ACIDO " 

Do EsToMAco de Agôsto; 13 
Um novo tratamento que aca­

ba com a azia 
(Contlnaa;llo da r.• pdtlna) 

dividual com o Santíssimo Sacra- Society, de Mill-Hill (Londres), 

Era horrível o sofrimento desta mcnto. • . . _ e o Director da Arquiconfraria 
mulb<>r, mas acabou de uma. forma Por último, fêz-se a proc1ssao do Coração Imaculado de Maria 
feliz. do. c<Adeus», reti. ·rando-se em s~- Rev .... P.• José Monteiro. ' 

Solreu dlll'8.Ilto muitoa a.noa de d 
azia. Passava aa noite. a puaea.r, gw a os percgnnos com. as lá~- Fazia parte da peregrinação 
deitando 'au• pela boca e 1>e11tindo mas nos olhos e. com VIvas sau- desta Arquiconfraria o rev. dr. 
bomveis queimaduraa no wfago e dades daquele dm de bênçãos e Francisco Cruz, seu director es-
na garganta.. Tomou pós estomacais. daquele lug:u- de. milagres. piritual, que celebrou 0 santo sa-
comprimlda. • drogas vúiaa, mas N Ho tal tam t crifí 
tudo foi em vão. Um di& resolveu- 0 Spl ' l~ en e com cio da Missa, às 6,1130, na ca-
·• a <'xperimentar u Pastilha. Di- o s~. dr. J?sé PereJia Gens, seu pela do Hospital. 
gestins Rennie e, com grande •nr- dcdt~do director, presta.rc:m ob- As associadas eram em número 
preza, verificou que lhe faziam um scqwosament~ os seu~ servtços os de cinqüenta e duas e acampa­
bem imenso. Bem dep~ poudo vol- sr_. drs. Pererr. a Co.utinho, Cortês nhava-as a sua dedicada em· can-
tar a comer o que anteriormente lhe Pint D tin Godinh 
causava a maldita azia. Hoje já. eo- 0 e 1~an ° 0 ~. sável presidente a senhora D. Isa-
me de tudo, cem festriç6ea • 11e11te- como enfcnne1ras entre outras as bel Regina de--Almeida, que pôs 
-ae íclia. senhoras. Marquesa de Cadaval ~ todo o fogo da sua alma cheia 
· Ar. Pastilhas Digestivas Rennie, 11- D •• CecOia Abreu M~~u~ de OU- de piedade e de zêlo na organi-

%enun com que esta mulher acabasse ve1ra .e .o sr. Joaquun de ~usa. zação desta homenagem de amor 
com 08 tt>rmentos que lhe produziam AsSJsbram aos actos reli,.,osos filial a Nossa Senhora da Fátima 
os acldoa do estômago, por que con- o-
tAom anti-llcidos que neutramam a da peregrinação Sua Alteza a ln- Visconde de Montelo . 
acidez; absorv.ntes que reduzem os fanta Senhora D. Maria Antónia --:----· ---------·1 
SllZCI do estõmaao e, ferm,ntos que de Portugal, Duqueza de Panna, 
auxiliam a digestão. ÁS Pastilhas Mãi da Imperatriz Zita, e sua fi- VOZ DA FÁTI .. ~A 
Rennie dis.oJveru--e na boca. Os seus lVI 
componente. entmm em acção ime- lha a Princesa Isabel d.e Bourbon 
diatamente, pois chegam ao estOmago e Parma. As duas ilustres se­
sem ~roas de actividade, pela sua nhoras mostraram-se encantadas 
diluição na ~gua. . I com a Fátima e prometeram vol-

Duas Pastilhas Reruue acabam com tar brevemente em visita ao San-
u dores de estômago em 5 minutos • 
Vendem-se em tôdu as , __ _._,_ tuáno. 

._ .. ...._, 8 E· bé 
Eee. 6loo 01 pacotes de 2$ e Esc. stiveram tam m presentes 
toJoo 01 4f 100. dois missionários da St. Joseph 

DESPESA 
Transporte .......... .. 
Franquias, embalagem 

e transporto do n.• 
215 ............ ··~ 

Papel, composição e 
impressão do n.o 2Ij 

.f .2J5S95 

Estabeleceu em tôdo o porte, em 
bases modernos e eficazes, o luto 
contra o febre amarelo, os sezões, o dizer. o centro dna tuaa principais 
anemio dos mineiros e outros doen- preocupaç6es, 0 pensamento dom1-
ços infecciosos. nante dos teua sonhos de mlll. 

Custeou os despesas de muitos 
milhares de médicos de tôda o porte Gosto de saber que andaa a culdnr 
poro se especializarem no combate de preparar com ternura e amor o 
àquelas epidemios. berclnho e tOdas aa peça,s do enxoval 

Portugal não escapou ao influxo com que vestlrás o teu pequenino, 
do generosidade daquela benemérito mas não esqueçaa que o bom gOsto, 
corporação. o espirita de economia e a comodtda-

Primeiromente, o Fundação Rocke-
feller forneceu gratuitamente nu- de devem ser o teu prlnclpnl cutda.-
merosos livros às bibliotecas dos nos- do nesse assunto. Nada de arreblqu~ 
sos Faculdades de Medicino. Depois tolos que mUltas vezes prejudicam o 
concedeu bôlsos de estudo o alguns corpinho tenro e deUcado da criança 
dos nossos médicos mais distintos, e, e que só servem para ostentar a va.t­
ultimamente, muito tem trabalhado 
no combate à endemio do sezonis- da.de mateTna. 
mo, no nosso País. Maa. além destas preocupações ne-

56 no ano de 1939, gostou 0 cessé.rlll$ e multo leslttmns até, cu 
Fundação Rockefeller no suo bene­
mérito obro, o fabuloso quantia de 
9.500.000 dólares. 

gostaria de saber que tsue.lmente pen. 
sas no baptismo do teu !llhlnho, 
reaUzand<H> Jogo que seja P06S1vel le­

O último relatório 
Rockefeller manifesto, 
grande desalento. 

do Fundação vá-lo à Igreja sem -pertso de prejUdl­
todovio, um 

::ar a sua saúde. Lombra-te que ln!l-

Caiu o noi te sobre o Europa, d iz 
êle, e vão-se perdendo, tràglcamen­
te, os esforços de tontos anos, em be­
nefício do bem estar do humanidade. 

Mos tenhamos fé. A noite é lon­
go, é escuro, é triste. 

Mos, após elo, o sol rolará de no­
vo, sob o olhar de Deus. 

E os homens voltarão, pacifico­
mente, o lavrar o terra. E voltará o 
cuidar-se do saúde dos pessoas e dos 
noções. 

Assim seja( 

P. L. 

Perdeu o emprego· 
devido ao reuma­

tismo 
Representou uma esp6cle de traf4dla 

o facto dl!ate rerro-YIArlo ter de aban­
dOnar o trabalho DO ftm de so anos. 
maa aofrla tanlo 'de reumatlablo que 
nlo tlnh& Dutro rem~dlo- aó podl& an• 
dar ·apoiando·•• a uma bengala. A con• ••lhO ele um amllo prlnclpl.ou a tomar 
61111 Kruachcn. VerH!a&ndo que molbo­
Ya'fa com o tratamento. continuou na 
sua reaoluçlo e tom6.-1oa-A at6 llc:.r 
bom de todo. 

Se vlsso fiii'Ora hte Domem, e o PU• 
dea.. ter •talo hA trea ano• passado" 
nio acreditaria que roue o meamo. Fala 
de Kruschen a toclot oa .. ua aml101 e 
ndo •• cabça elo 01 recomendar. 

As dorel numdUcu e a prlsllo cloa 
movimento& alo cauaadaa pelos clepó­
altos dos cristais de Acido llrlco. noa 
músculoa e artlculaçOea. Oa 1al1 mine· 
rara que Krmchen contém eatlmulam 
o Iludo e 01 rlna a uma actividade .. u­
danl • reiUier, aulrlllando htea or­
lfloe na ellmlnaçlo elo uceuo de Aci­
do .\lrlco, cauaa doa IIOfrlmentoe. Quan­
do o ,.eneno110 Acido llrlco deaaperece. 
aa dor~• reumAtlcaa delaam ela epo· 
qucntar • 

Sais Kmscáea 
Vellf .. -• - Udaa u ft.r111Aelu. 

n1tamente mala importante que todos 
os vestldlnhos mais ou menos ricos 
e alindados QUe o envolverão. são as 
vestes alv!sslmas que a sua. almlnha. 
receberá com a graça. do santo baptis­
mo: não queiras pois privá-lo dessa. 
graça por muito tempo; não espere& 
mals de oito dlns para teres a. con.so­
Jnçlio de saberes Javncla c purl!lca.da 
da mancha original pela álfUa lustral 
do prlmelro Sacramento, a a.lmlnha. 
de teu !Ilho. Não quelra.s ter. cumo 
tantas, a preocupação tútU e peca­
minosa de deixar crescer a. criança. 
paxa depois 1r mais bonita, para. 1r 

direitinha (como dizem vulgarmente) 
ao colo da. ama. ostentando um ves­
tido de baptizado mala bOnito o que 
fica. melhor quando tem mala atauns 
meses.. . A lel da Igreja manda. que 
se baptlsem aos sete dlo.s. 

Pensa. também na escolha dos pa-­

drinhos: que sejam honestos e crts­
t!os e saibam bem a slgnl!leaçào do 
acto em que toma.m parte imJ)orta.n­
tc e das sértaa responsa.blllda.dea que 
vii.o contrair para com o 1\fllha.do. E 

pede-lhes que pensem em dar ti. crtan. 
clnha um nome bonito e sobre~udo 
cristão e nlio um daqueles nomes 
QUe nada dizem e que multas vezes 
silo pedantes e até rld!culos. 

Depois dedica.-te com todo o ard.or 
de Jovem mll.i 1\ crlaçilo o cducaçilo 
do pequen.lno ser que o Senhor te 

conttou e de que um dlll> Lhe terás 
de dar contas. Pede-Lho pola sincera 
e perseverantemente a graça de aa.­
beres realizar tão Unda. mas dl!icU 
mlsslo. E, emquanto os sérios cutda.­
dos pelo futuro não vierem ensombrllr 
e apertar o teu coraçllo de mii.l. ;oza 
e saboreia bem os momentos delicio­
sos da J)rlmelra. lntl!.ncla. do teu !Uhl­
nho. São momentos tnesquéclvela e 
de que mais tarde, terás tundas sau­
dades. porque. como d1z o ditado -
dtlhos criados trabalhos dobradon .•• 
porque à ·medida quo tles croeccm. 
crescem Igualmente os cuidados e 
preocupações de tOda a espécie. Mas 
ndo pensemos ainda. em eotsaa trl&­

tes e deiXO-te por boJe entre«Ue aoe 
pensamentos que as m1nha.a palanas 
despertarem na tua alma e no mêa 
que vem voltarei a escrever-te conti­
nuando o assunto Quo tanto te 1Dte­

reesa. 
Abraça-te e tlca rezando por tt a 

tua multo aml~ra MOSS. 
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NO CONTINENTE 
o. Maria da Piedade -Casa Vélha, 

Soure, diz ter sofrido multo no rim 
esquerdo. Estivera dois meses no 
Hospital da Universidade de Coim­
bra para lhe ser feita uma opera­
ção. Como o mal ae aaravas.se, to! 
para casa sem que a operação se ti­
ve:sse realizado, pois queria 1r mol'­
rer a sua. CMa. Chegada ai, recomen­
dou ainda a sua cura a N .• S.• da 
lo':\.tlma, e depois de tomar alguma 
égua do Santuároo começou a sentir 
extuwrdln:\rio bcm-estar. 

ferida que tinha. numa. perna. dl- pletamente curada, sem que a r:l.s-
2endo-lhe os médicos que deveria ser- pa10em tiveese sido !elta .• 
·lhe amputada. Prometeu a Nossa. Se- Cal Guiomar Ca.lrt!s da Fonseca. 
nhora, se não fó3so nece!sárlo c:o~-
ttir-lbe a. l'erna, !r visitá-la no 11eu NO BRASIL 
Santuário. Foi atendida, diz, e pode o. lnalda Baphsta OubeH - Rec•· 
já. trabalhar para govêrno e amparo fe, Brasil, vendo seu ma.t·ldo grave­
de sua íamtlta. mente ameaçado por ur.1 tL1o. que 

Agora diz-se oompletnmente cuta­
da atribuindo tal graça a N.' ::>.• ela 
Fé.tima. . . .. 

. . ~ 
.lo" Figueiredo - Chaves, diz: -

.Meu filho fol atacado duma forte 
meningite. Fet~ muitM orações em 
seu favor. recuperou a saúde com 
que já. te não contava •. 

o. Carminda dos AnJOS cunha -
Chaves, deseja aaradecer a cura de 
aeu !Ilho Jo •• o. que durante 5 anos 
IIOfreu de bronquite que os remédios 
não curavam. 

Uma novena feita a Noesa Senho­
ra durante a qual bebia da água do 
santuário tanto bastou para. que 
Nossa Sonho~ se dignasse nlcançar-

acompanhado de sérias oomphcn­
ções lhe pOdllio sur fatal, re-on·eu a 
Nossa Senhora da .Fátima fazendo­
lhe a. novena das três Ave-Marl&s c 
dando a beUa.t· ~o q er:do dccnte 
uma reliq '-.la da Fáttma. 

Desde o p:in.ipio da novena manl­
!estaram-ae al.ouma.s melhoras que se 
!omm acentuando até que vlu seu 
espõ:;O fora de perigo e entrado em 
franca convaltSCéllca. O seu !ar c:r 
meçado há apenas dois anos rejubila 
de gratidão, e vem agradecer a. N.a 
s.a da Fátima a ara.ca. dJ. s.aúde do 
teu chefe. 

• • 

olos6 Albertino Alves Teixeira - La· 
tnas, Vila Real, pede n. pubUcaQão 
do seguinte :-«Adoeci há tempos com 
uma. grande hldropesla chegcmdo a ta­
par-se-me de todo a vlsta a ponto de 
só pela fala conhecer as pessoas. Os 
ruédloos disseram a pessoas de minha 
tamllla, que eu já. não recuperaria a 
saúde. 

Vendo-me com 5 tubos - um ain­
da no ventre materno, e que todoe 
Iam tlcru· sem pao, prometi a Nossa 
Senhora da Fátima, se ela me cw·as­
se, Ir pessoalmente à Cova dn Iria 
agradecer-lhe tal :favor. Todo o mês 
do Outubro estivo multo mal. No dia 
30 mandei chamar os meus filhinhos 
para os abençoar. 

Alexandre de Andrade Lemos, agra,. 
dcce a N.• S.• da Fá.tlma a insigne 
graça que se dlcnou oonccder-lhe 
com a cura. radiCQl de um tumor ma-

o. Maria da Luz Seabra Barreto -
Leitões, manifesta o seu agradeci­
mento por diversas graç~ que reco- J 
beu o que atribue à proLeeçáo de 
.N.a S.a da Fátima. I I UM 

Confessei-me e recebi os outros so­
corros da Santa Religião destinados 
aos moribundos. A noite perdi todos 
os sentidos, rezaram-me o oficio da 
agonia., e já. nin11uém pensava que 
voltaria a mim. Rewu-se, no entan­
to, ainda a Nossa. Senhora da Fá.t1-
ma, e pela madrugada senti-me mul­
to melhor. Niio quis mala remédios e 
afirmei sentir-me curado. Estive ain­
da uns dias de cama devido à fraque­
za., mas, graças a N.a S.• da Fá.tlma 
a. cura confirmou-se e boje &ln» 
me completamente bem. Venho pedir 
a publicação de tão grande graça, e 
procurarei cumprir M minhas outras 
promessas logo que 1680 me seJa J>06-
slvel.» 

• • • 
Manuel Mendes Patrlr.io - Cetorioo 

• • • 
o. Isabel da Silva - Talde, vem 

agradecer a. N.• S.• da Fátima uma 
graçl\ que obteve em favor de sua 
mlit. 

o. .Joaquina da Silva - Taíde, 
vem manifesta.r o seu agradecimen­
to por ter 1·ecebido uma çraça parti­
cular por intercesstio de N.• S.a da 
Fátima. 

! • !" 
Joaquim de Sousa Brandão - Ros· 

sas, Arouua, diz ter tido sua. filha 
tuberculosa e j6. desenganada pelos 
médicos. No entanto, resolvera. ainda 
tr com ela ao Santué.rio da. Fátima 
para aí rezaJ.·cm e fazerem seus pe­
dldoe e promessas diante da imagem 
de Nossa Senhora. no lugar que ela 
escolheu para nos visitar como Mãl 
de Mlsertcó1·dla. Não tardou que a 
doente não começasse a. sentlr-so me­
lhor, e de ta.l mn.nclra as melllOrM 
foram progredindo que, passado pou­

da Beira, tendo obtido uma. graça co tempo consideraram-na 
por intermédio de N.' S.a d~ Fátima mente curada.. 

•• ! 

complet.'\-

vem agradecer o favor que por sua 
tntercessáo obteve. 

••• 
o. Conceioào Simões de Pinho -

Vordemilho, agradece a N.• S.• da Fá­
tima diversas graças que por seu 
intermédio alcançou. e pede o favor 
da. sua publicação na. Voz da Fátima. 

• . .. * 
o. Emília Dias Freire - Riachos, 

diz ter estado muito fraca a ponto 
de ter do recolher à cama chegando 
a ter expectorações de ~angue. J6. 
sem confiança na medicina que se 
mostrava Impotente para. debela.r o 
seu mal, entregou-se à protecção de 
N.a S.a da Fátima recomendando-lhe 
a sua cura. no mesmo tempo 1que fa­
zia. novenas de . orações e tomava. 
•~ do Santué.rlo da Fá.tlmn. 

COmeçou desde lOi O a. sentir-se me­
lhor, e hoje, diz considerar-se com­
pletrunente curada. 

• • • 

Arnaldo Cardoso - Pertada, Ferrei­
ros, diz ter alCQnoa.do por Interces­
são de Nossa Senhora da. Fátima a 
cura de uma pessoa de familia, dese­
jando por Isso mat>l:festar aqui a sua 
gratidão. 

• • • 
O. Maria Eurrásia Roma - Poiares 

da Régua, tendo obtido de Nossa Se­
llhora da Fátima a. cura. de um~> 

doença. de que sofria havia mais do 
7 n.nos, vem pubUcar êsse agradeci­
mento, conforme prometeu. Diz te1 
recebido a Cltra no último dia de 
uma novena que fêz em honra de 
N.a Senhora da Fátima. 

• • • 
o. Anunoiaçào Ribeiro - Vila Chll, 

agradece a. N.• s.• a. cura de seu ma­
rido que chegou a. ser tido como já 
morto. 

NA AFRICA OCIDENTAL 
o. Eva Paulino - Candal, Gaia, Guiomar Caíres de Sousa - Humpa-

diz: - cEncontrando-me no mundo ta, diz: - «Tendo Obtido por 1nter­
orfã de pai e mã!, entrei num con- cessão de N.a s.a da. Fátima já. alsu­
vento de religiosas já depets d,. mator mas gra.çae venho publlca.r o meu 
Idade. agradecimento por assim o haver 

Não tendo, porém, a verdadeira vo- prometido. 
co.ça:o voltei para o mundo onde me Minha filha Maria José sofreu du­
vta sem ninguém. Em 1925 tu! a. rente alguns meses com um turun­
Fátlma <"Om uma. doente podlr a cu- culo jWJto dos rins. Todos os dias iA 
ra. para. os seus males e o arrl:no pa- ao tratamento mas não sentia. me­
ra. a. minha vida, porque não tinha Jhoras aprec!áve..s. Passados tempos 
recul'sos para pOder viver. Prometi a apareceu-lho uma compllcacüo de 
N.• S. •, se me deparasse algum melo crlzlpela, tüo perigosa que, segundo 
de vida, publicar no seu Jornal ê.:;se a. opinião d1> médico, seria dl!icil ro­
favor. A graça não se fêz eaperar. slst!r ao tratamento necesaário. Foi 
Passados dias. logo me procuraram oonsultado outro médico que dls;;e 
para tomar o cargo tl.e enfl"rmelra ser necessário fazer-ee uma. raspagem. 
de cujos recursos tenho 'VIvido até i\ Como previ que a. doente não re-
data. presente. slsth·ia se a levasse a sofrer a raspa.. 

A S:\Dtlssima Vlrgem ainda me n1lo aem exigida, recorri então a. No.ssa 
faltou com o necessário para u pa.s- Senhora da Fátima prometendo mn.n­
~~agem nêste mundo, onde vlvo sem dar publicar a. graça no .seu jornal­
rlquezae e sem prtva.çOes, graÇQ.t a lllnbo se .Por sua. maternal interces-
tll.o boa Mtl1.• aão obtivesse tão grande ta.vor. Dcs-

• • • a data em diante, graças a. Deu. e 
o. Tereza de .lesus Coelho - Cha· l VIrgem Mli.l, minha. filha começou 

wea, •em ~decer a cura de uma a melhorar. e bole encontra-se com-

- Estás at, Manuela? 
-Pois nao haVia de estar, 

avó? Se eu nunca saio daqui sem 
lho dizer .. . 
-Sim ... lá isso é verdade/ Mas 

eu ds vezes adormeço... e ndo 
dou conta do que tu dizes e me­
nos ainda do que fazes. Triste 
coisa é a gente nllo ver .• . 

- No Céu todos veremos igual­
mente, avó... e para sempre ... 
De que vale isto? MaiS dia me­
nos dia abalamos ... 

Sentada na soleira do alpen­
dre para onde viera com a cos­
tura a aproveitar o resto da cla­
ridade do dia, Manuela :talara 
com calma mas o coração batia­
-lhe agitado e a bôca que na sua 
idade devia apenas entreabrir­
-se em sorrisos, tinha um certo 
jeito de amargura, embora resi­
gnada. Na verdade, ela era mais 
vélha do que :parecia: rúnguém 
lhe dava mais de quinze anos e 
pouco desenvolvidas. Contudo la 
nos vinte e pela expeiiência da 
vida em que .a lançara a morte 
da mãi, a cegueira da avó e o 
encargo de cinco irmãos, todos 
mais noyos que ela, estava bem 
amadurecida, era bem uma mu­
lher. 

- Assim é, filha, suspirou a 
cega, mas, entretanto, aqui ando 
a empeçar a tua felicidade. Es­
tou vélha, é certo, mas se eu ti­
vesse a minha Vista, sinto que 
ainda teria f(JrÇas para cuidar 
do teu pai, dos 1)equenos, olhar 
pela casa, e tu 1)oderias seguir 
o teu destino, que bem 0 mere­
ces. e mats o Zé Gonçalo, aue o 
não merece menos ... 

- Deixe lá, avó, nt2o ~ t ala 
mais ntsso ... 

o tom e.ra quásl despreocupa­
do; a avó, porém, não se ilu­
dia e, emquanto os olhos apa­
r,:ados se lhe orvalhavam, algu­
mas lágrimas rolavam pelas fa­
ces de Manuela e caiam sõbre 
a costura que ela ponteava ace-
leradamente. , 

Nisto ouviu-se o ohl.alt dum 
carro no caminho e, J>OUCO de­
pois, um vozea.r alegre. 

- Lá v~m. disse a vêlhota. com 
alvorõço. E vem também o Zé 
Gonçalo... J4 lhe disttnoo a 
voz .. . 

Manuela ergueu-se sobressal­
tada. dobrou a r costura que ar­
rumou num cesto e deu alguns 
passos no terreiro em frente da 
casa toeo atapetado de cc.ruma. 
O carro vinha chegando, carre­
gadlnllo de feno sõbre o qual os 
dois irmãos mais novos, aninha­
dos, garrulavam e lhe atiravam 
flores emquanto se lhe não ati­
ravam aos braços que tão devo­
tadamente tinham substituído 
os c.!a mãl. Ao lado do pai avan­
çava um rapagão de cara rtso­
nha que foi o primeiro a !alar: 

- SanttU tardes - ou antes 

-
llgno no fl:Olldv e estOmngo que du­
r:mte 4 anos o Jéz sofrer horrivel­
mente, a ponW de todos os médlc08 
o julgarem ~rdldo. 

• • • 
E3Cre-. c-nos a. !>r a o. oeolinda Emi­

tia da Silva, Run Maria Eugénia, n.o 
50: 

Botarogo - Rio de Janeiro 
Minha mlil, Adelaide Emília da Sil­

va, (Que já. completou 70 anos e é 
muloo doente pois vai para 8 anos 
teve um comêço de derrame cerebral 
!lcnndo com uma semlparallsla nas 
pernas, além de m~ clrcutnção do 
s::mcue, nefrite crónica., etc.) em 1\Ia.lo 
de 1938 teve os seus padecimentos 
ngrava.dos a tal pento que niio con­
seguia deitar-se devido no coração 
náo lho permitir pelo que nté o pró­
prio médico dizia que s6 um milagre 
conseguiria devolvê-la ao estado an­
terior à crise. Nesta situação resol­
vemos fazer uma. novena a Na.sa 
Senhora da Fátima para que, se tOs­
se da vontade de Deus, nos con.eo­
gulssc a graça da doente poder dee­
canea.r no leito e também a cura. de 

dlororsna ferldinbns que ela Unha 
espalhadas pelo corpp, Tobeldes a » 
doa os rem~dios e que lhe causavam 
grandes sofrimentos. 

Durante a. novena demos-lhe a be­
ber água do Santué.rio da Fá.t.lma • 
continuámos com o trntamento l)re&­

crlto pelo médtco. 
Graças á Intercessão cn.rtnhou. da. 

N06Sa. Mãi do Céu, Senbora da. Fá.t1· 
ma, Deus coneedeu-noe o tAo deeeja,. 
do milagre: a doente, d.et)Ols de 20 
dias e 20 noites paaaacllls em cadei­
ras conseguiu pouoo a pouoo bab1· 
tuar-se ao leito e dormir oomo ~­
l.es; as terldlnhaa 8ll.l"'ll1dlll e nêo tor­
naram a aparecer. 

TOdas as pesaoas Que Tb'am -o eeta.­
do anterior de mlnha mAl (pois ela 
recebeu a extrema-unção e a. notte 
de 30 de Maio PMS0\1 em aaonto.) SD­
clusive o médloo, são un&nimee em 
afirmar o ca.rácter mlraouloeo 4o fac­
to, e por aa.ber que O' clewmoe l ln· 
terocssllo do Nossa. Senhora 4& Pátl• 
ma peço a fineza. &. o IJ'UbltCAI' em 
seu jornal. para ma.tor gl6m tla. Raf· 
nha do Céu. 

CASO ESTRANHO 
noites - disse. J4 nt2o cont4vets 
cá comigo, nt2o é assim? 

- Ent4o? I balbuciou a rapa­
riga. 

- Pots nél.o era amanhlt que 
devtets comeÇar o trabalho na 
estrada da banda de lá do P6r­
to? inquiriu a. avó. 

- Era mesmo, respondeu êle, 
mas, 1á agora, apresento-me só 
pr;wa a semana. Estive aqut a fa­
zer uma comblnaçao com o seu 
Augusto. O dta 13 vem 1)erto ... 
Vamos nós todos à Senhora da 
fátima? . . 

A Ideia do Zé Gonçalo foi aco­
lhida com entusiasmo e dois 
dias de jornada quando se tem 
um carro de bois e uma mula, 
embora já vêlhita e cansada, não 
é coisa que assuste nJnguém. Ax­
ranjou-se o farnel - pelo me­
nos o conduto que desse até à 
volta - meteram-se uns col­
rhões e umas mantas no earro 
onde se instalou a avó - que 
nem uma prtncesa - e onde 
Manuela e os irmll.os se reveza­
vam quando fatigados de cami­
nhar ou para passar algum bo­
cado da noite. 

Que iam ê!es pedir a Nossl!. 
Senhora? Nada de extraordiná­
rio de-certo, nada mais do que o 
pedido do costume. Nem era 
preciso pensar no caso. Rezar 
melhor, sim, rezar mesmo mais 
naqueles dias que para Isso os 
tinham tirado ao trabalho, sem 
dúvida, mas no Padre-Nosso lá. 
estava tudo o que era preciso 
pedir, na Ave Maria se enco­
mendavam à Mãl do Céu que ro­
gasse por êles na vida e na mor-
te ... 

Tinham pOUco? 2s.se pOuco 
lhes bastava. O casamento de 
Manuela com o Zé Gohçalo na.o 
se podia fazer porque êle nl!.o 
}>odia desamparar os vélhos pais, 
que, de ma1s, viviam no seu ca­
salzlto distante dali cinco lê· 
guas, e ela nll.o tinha alma de 
deixar os irml!.ozltos e a avó 

cega.. Paciêncla.l Era pena, mas 
outras penas maJores há por ê&­
se mundo ... 

E a caravana daquelas almas 
simples. ricas de fé e de boa von­
tade, pôs-se a caminho da serra 
d'Aire, re~ando o têrço e entoan­
do não menos devotamente o 
cAve:.. 

~ .. 
' De !acto, nenhum dêles havia 

levado propósito de qualquer pe­
dido especial à Senhora mtracu­
losa, mas, quando l bênçAo dos 
doentes se ouviu nela primetra 
vez a súplica. «Senhor, tazet aue 
eu veja,/ todos os do grupo, 
grandes e pequenos. a repetiram 
com tal fervor por intenç§.o da 
cêgulnha, como se nesse brado 
se resumtsse todo o fim da sua 
peregrinação. Ajoelhados j unto 

à.s cordas da vedação do recinro 
tinham os olhos cravados na. 
quela que, no seu Intimo. nca­
bava de praticar um ado herói­
co. Também ela, ao ouvir a sú­
plica, pensou que N0&'9a senho­
ra poderia curá-la; também ela. 
a repetiu fervorosamente, ma.t 
emquanto formulava no seu co· 
raçã.o um desejo Que era uma 
renúncia: cSenhor, da.l antes ~ 
vossa luz a alguma pobre alma. 
que se encontre na.s treva.u.l 

E Jesus-Hóstia passou no sell 
ostensório rutllante. E ela cur­
vou sob a sua bênção e sob a sua 
sant1ss1ma vontade o rosto su!~ 
cado de suave :pranto onde o 
olhar continuava extln"-to .•• 

• • • No dia seguinte ao do regres-
so à aldeia, a avo de Manuela 
queixou-se de fortes dures de 
cabeça que lhe apanhavam os 
olhos e, tentados sem result.~.no 
alguns remédios caseiros, a r a.· 
pa.rtga foi-se em basca <lo mé­
dico que, logo à chegada, lhe 
preguntara, impertinente, pelo 
milagre da Fátima ... 

Bem lhe custava ~-lhe QUe 
a avó estava :pior~ mas Nosso 
Senhor lá sabia, melhor do Que 
ela, o Que convinha a todos e a 
cada um, e, então, nada de de­
sânimos e multo menos de res· 
peitos humanos. 

Observada a doente nllo pude· 
ra o médico conter o seu e&pan· 
to. Havia cinco anos que, a-pe­
sar-de julgar o sen mal um caso 
de amaurose, lncnrivet a tb1ha 
mandado ao POrto a consultar 
um especialista. Confirmara. ês~ l 
a sua opinião e eis QUe agora a f 
opacidade do crtstallno era evl~ 1 dente; a cegueira provinha de 
cataratas, lm~unha.-se a inter· 
venção cirúrgica e o doutor que, 
no fim de c~tas era excelente 
criatura, QUis êle mesmQ tl'ans .. 
portá-la no seu carro; assistiu­
-lhe à operação e volGOU a bus- 1 
cá-la quando já. em .tranca con- í 
valescença. 

o lnexplicâvel aconteel.mento, 
o convivio com a bondosa mu­
lher, com tõda a fam1lla e aci­
ma de tudo com Manuela, pos­
suidora dnm coraçAo ardente de 
apóstola, nA.o podiam ilelxa.r de 
actuar numa alma predisposta 
J)a.ra o Bem como a do médl.cO 
que nl!.o tardou em pel'egJ1nar 
também até ao Santuário da 
Fátima e é hoje um catóUeo prá­
tico e convl.cto. 

1:le fol o padrlnbo de casamen­
to de Manuela e,. como 'P!'e»da 
de noivado, entregou a adm.lni3-
traçlío das suas p~:q>rledade8 ao 
Zé Gonçalo. Numa delas :.e reU­
niram as :tamlliaa de amllOs e aJ1 
vivem felizes e tranQU&lOS, mais 
do QUe nunca <ie'fCMOI 4a B&D­
Ussl.ma Virgem. 

M. DE F. 
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Pala vras mansas 

VELHO TEMA 
Falo-se muito da guerra, que põe 

d1011te d05 homens de pouco fé um 
Nturo singularmente enublado e in­
certo. 

Até nos praias, onde tontos ve­
z• o vaidade e o impudor cami­
nham de braço dado, se discute o 
tremendo flagelo que vai oçautondo 
o mundo. H6 talvez por isso menos 
Ol'llmoção nas barrocos multicolores, 
que .costumavam ser tendas de com­
ponha despreocupada e alegre .•• 

N05 cafés e nos centros de ca­
vaco, aparecem habitualmente ilus­
tres cabos de guerra, com os seus 
planos, os seus mapas, os seus jor­
nais e o seu estado maior. Erram 
~empte nos suas prev1sões, torvas de 
porl(ão político; mos consolidam ra­
pidamente os seus créditos confes­
IOndo que se defrontaram majs uma 
vez com o general íssimo Surprella. 

Tenho notado que não nos co­
move muito a guerra, tão discutrdo 
e falada. Tormento que por emquan­
to, . me~cê de Deus, ruge, ao longe, 
murto paro além da fronteiro. Co­
move-nos tudo o que de grave e do­
loroso se posso connosco, com os 
nossos ~ até com o nosso terra. O 
que ve.!!l "" de foro é notícia, pó­
bulo à curiosidade, ia qu6si o drzer 
passatempo. 

Somos assim. O nosso coração 
onda qu6s/ sempre muito perto do 
alcance dos nossos sentidos. Não 
tem vontade nenhuma de lr mais 
longe, sobretudo paro sofrer. 

indefinido e formidável. Sangue, 
sempre mais sangue! 

Mos isto não quere dizer que eu 
me deixe embalar por tôdas os ilu­
sões do pacifismo lok:o de Brjsson e 
de Briand. I! um prodígio de Deus, 
como diz o Escrituro, não haver, nes­
te ou naquele momento, um campo 
paro a guerra até os confins do ter­
ra. As contendas entre os naçõe,, 
que são grandes egoísmos colectivos, 
continuarão o ser derimidas pelos 
armas, à margem do direito dos 
gentes. Até quando? Até à paz de 
Cristo, no reino de Cristo. Como não 
há paz para os ímpios, a previsão 
aqui cede o lugar à certeza. 

Fala-se, também muito dos res­
ponsáveis da guerra, dos que o de­
clararam sabendo perfeitamente que 
tinham feito . poro elo urno superfi­
cial preparação de cursos livres . . • 
Que será dêles?. .. Só sei dizer que 
o sua responsabilidade tremenda en­
sombro o nossa alma, como há-de 
ensombrar a história. 

Lembram-se ainda do cordial 
Perroud? Foi bispo 'de Autun e mem­
bro do Academia francesa. T eólogó 
e humanista. Fé, piedade e cultura. 

A propósito da legislação escolar 
do seu país, neutra e laico, escre­
veu estas palavras: «atenta cantra o 
pr6pria exitti ncia, suicida-se o po­
YO que põe Deus fora do lei, ,. 

Até o guerra veio dizer-nos que 
êle tinha razão. 

Correio Pinto 

VOZ DA FATIMA 

Financeira 
Mostram as estatísticos que, du­

rante os anos de 1936, 1937 e 
1938, o continente europeu impor­
tou, em média, perto de quatorze 
milhões de toneladas de substõncios 
alimentícios por ano. Nesta conta 
entram tôdas as nações da Europa, 
incluindo o Rússia, ficando apenas 
de fora o Inglaterra. 

~ste déficit subiria se, em vez 
daqueles três anos que foram todos 
bons e dois dêles até excelentes, con­
siderássemos um maior número dêles. 
Mas assim mesmo, supondo que to­
das os substancias alimentícias in­
cluídos neste déficit se reduziam o 
trigo, o impdrtàncio do que o con­
t inente europeu recebe de foro equi-

Fátima, 13 de Agôsto - Os quatro vencedores do concurso ca­
tequístico no Dia Diocesano da Catequese ali realizado. Da es­
querda para a direita os meninos Nuno António de Faria Fernan­
des, d e Leiria ; Maria Laura Lopes Vieira d e Oliveira Dias, de 
Leiria; Amélia das Neves, da Freixeanda ; Francisco Alves, da 

Freixeanda. Bem ser que há uma solidarieda­
de cristã, de ordem mais alta, co­
mo · dizia Pascal. Mos neste nosso 
triste mundo tem-se feito tudo po­
ro a loicrsor Inteiramente, paro que 
Deus lhe não comunique alento 
abnegação, generosidade, eficiência~ 

~ também p.;~r jsso que entendo, 
com o mundo de hoje, esta inolvi­
dável · el<clamoção de Bossuet:- ó 
ricos, como vós sois pobres! 

P obres de Cristo valeria às produções anuais do t ri­
go do Espanha, Itália e Alemanha 
juntas, que são, depois do França e 
do Rússiq, os nações da Europa que 
mais trigo produzem. Por esta com­
paração se vê a importância da­
quele déficit mesmo em anos el<cep­
cionolmente favoráveis. Mos agora 
veja o prezado leitor o quanto não 
subirá êsse déficit nos anos agrícolas 
maus, como êste que vai no fim. E 
se à ruindade do ano, derivada do 
ruindade do tempo, lhe acrescentar 
os destemperas resultante~ da ruin­
dade dos homens, o leitor não estra­
nhará que o déficit do continente 
europeu em substâncias alimentícios 
venha êste ano multiplicado por 
quatro ou cinco. 

Sopram do lado do guerra falsi­
dades sõbre falsidades. Vento leste, 
seco é esterilizante... Vitórias que 
se convertem em derrotas, derrotas 
que inesperadamente se transformam 
em vitór~os ... 

Travo-se hoje a motor batalho da 
histGna e amanhã não se sabe bem 
se continuo ou se a própria história 
ficou reduzido a cinzas ... E o mais ... 

Mas a guerra é sempre o guerra 
-violência, crueza, brutal idade. Um 
progresso surpreendente nas armas .._ 
uma cegueira impiedosa nas almas. 

Os estranjeiros que vieram fora­
gidOs até nós, corno náufragos que 
uma vago mais forte lança de en-

r contra à praia, têm ainda uma tal 
ou qual el<pressõo de surpreza, hor­
ror e espanto, que, nas mulheres, os 
exageros da moda sublinham por for-
ma pouco simpática. O que essa 
gente viu e sofreu! O lar desfeito, 
a profrssão abandonada, o patrimó­
nio no pior dos riscos, os filhos sem 
rumo e sem destino, a pátrla à mer­
cê dos invasores... Fugir, paro não 
ver mais, com o que resto da vida, 
que é afinal muito pouco. 

Quem vê a guerro a distOnclo in­
teressa-se sobretudo pelos ideias, 
doutrinas- e sistemas de car6cter po­
lítico e social que nela se defron­
t am e combatem. Tudo o mais é se­
cundário. 

Quando se trato do democracia 
ou do totalitarismo, milhões de mor­
t OI nõo contam. Do que n<io interes­
so nada, dizem na m!nho terra, à 
beiro Douro: - faça tanta caso dis-
10, como da 6g'.Ja que vai correndp 
por êsse rio abaixo;. . Nos ideólogos 
do guerra, que tudo sobem e pre­
vêem, o sangue que nela corre, há 
tonto tempq encontro o mesmo in­
d iterenço. Cada qual no seu lugar. 
~ Ideólogos nõo são voluntários do 
guerra. Isso sim! Por muito que 
preocupem, os Ideias sõo mais leves 
• que CIS armas ... 

o T1 Francl.&co 6 um pabrezlnho claa 
portas do tê.rmo de Lisboa. Dá sOlto 
ouvl-lo falar porQUe tem palmilhado 
tOda a. espécie de caminhos, tem ba.· 
tido a. multa. parta. e conhece tOdas 
as almu cartdoeaa na. orla. do mar 
desde O RibateJO até COimbra. Alto 
o magro, com um farto bigode a. far­
zer-lhe sebe entre o nariz e a. boca., 
o T1 Francisco tem no fa.lar uma. do­
çura. tAo arande co~ a voz de uxna 
crtança.. 

Traz consl.8o um lrmlto mala novo, 
cêgulnho de na.scença., por QUem tom 
um carinho maternal. Na volta. pelos 
casais 6 êete Quem toca e canta. por­
Que tem ainda. a voz fresca e sabe 
tirar ê. guitarra. umas toadas tlto tris­
tes Que nllo hA coraçllo qUe se não 
mova.. 

um <11a. Que os dota trmttoe chOi&r­
ram da Jornada. cobertos de pó e can· 
saço, entrfl.mos de converso.. 

O T1 Francisco e&palmava. com a 
fOlha. da. nava.lh& uma. cam.taa. de 
milho para. fazer um cigarro e lamen­
tava. a penúria de esmolas hoJe em 
dia.. 

Sabe, a110ra fd. n4o hli tanto 
quem ~~ como em outro• tem2lQa. Eu 
nunca tive mai..t cfo que tenho ho!e, 
mas nunc4 me constaerei pobre cm­
qU4nto «ve sCJ1Uie e meu pai enrinou­
-me a nunca negar umola ts quem 
n4o tem. • 

- Delu W, n4o tenh4 nudo de 
morrer dtJ f ome que 4 oart4ade ain­
d4 :JtJ ~ acabou no mundO. 

- Ahf eu n4o tenho medo ... Se n4o 
t dum t doutro semprtJ algum ped«-
00 de fl4o duro vai cafn4o na sacola. 
E qud:Jf tolÜJs 01 dfal ae encontr4 
quem olereca um prato de caldo pa­
ra os dof1. 

- ~nt4o veJa 111 .. . • 
- Sim ma1 o pfor t cfo1 que n4o 

Um coragem ou n4o têm f6roa par4 
ir mendfqar oomo 1101 pode acontecer 
amanh4. A carld~ ~ tifo pouca que 
muitos n4o tlm quem l!ele1 te lem­
bre. 

-Sempre t~m um moUvo de conso­
!Q~o com lembrar-se que aind4 hll 
qwm 1e!4 m4fs pobre e maft tnJeUz 
lltte voei•. 

peTna.t e safLdinh4 abonde para ar­
ranjar o pãozinho para a boca. E de­
f)Of.t eu n4o tenho vergonha nem pe­
n4 de ser pobre. Pobre tot Cristo e 
aua Santa Mlli e 2lQbres nos manda 
Rle ser a tolÜJs, ao menos l!e coraç4o, 
se no1 quf2ermos salvar. Olhe, ainda 
cls ve2es damoa do que nos sobeja 
a outros frm4o2inhos, quando nos en­
contramos nas pousacla.s porque tam­
bém sem esmola ninguém se salva. 
.DfziG a nossa m/U:zfnha, no tempo em 
que n6s éramos rapazes, Que 08 filhos 
predilectos de Deus s4o os pobres hu­
milde.t como •le. E assim como um 
paf perdoa as injúrias dqut!le QUe tra-. 
ta bem os seus !tiJ1.0s, também D eus 
percfoa a8 otemas aos que a4o am~ 
DOS cfos oobru. Nós também temos 
14 no Céu d i vfdas a descontar. 
-Mas quem n4o tem mats n4o po­

de estar num cliG a dar o que n4o 
sabe se lhe ser4 tmwi..to no outro. 
-Ahf Não é asrim, .tenhort Quem 

dd cws OObru empresta a Deus, e 
Deu:~ é 11-e boas contas. A gente dd. 
hoje e Rle paga lODO amanh4 ou de­
pai.! .te 16r prect&o. 

Qll4n4o éramo• nevoa e ganhd.V4-
moa f)llr4 4 casa, er4 a nossa m4f que 
f10Veni4Va, e olhava por nós, como 
Jtz at~ morrer. Quando no fim aa 
8entana se recebiam as tornas, punha 
1empre de J>arle uma qtl4ntfa a que 
ela chamava o rtndc!s:t. ~ste havút de 
ch4mar outro: fa 1'6-lo na mllo d e 
algum neoe.taitado. Pof8 acredite, se­
nhor: nunca nos faltou uma tigela 
de ca!lÜJ e um pedaco de pano para 
robrir a nucle2. :R atnda d4 oartacute 
cl4 no.91a m4izlnlta que nó3 vivemos 
hofe. 

O calor tinha Quebrado e os dois 
v6lh08 depois de aliviarem oa al!or­
II'CS nos ombros, apanharam os Ltor­
dõee e, um &deante outro atrllZ, dei­
taram-se ao caminho sumidos na es­
quina de um muro. 

FiQUei-me a sclsmiU' nna lições da­
queles dois pobres tão si.Jlkularea e 
senti um vaso deseJo de Ir atraz de­
les e fazer-me assim pobre ta:uWrr1 
par e.mor de Cristo. 

P . 

Há muito que o benemérito lei­
tor ouve falar da guerra do ferro e 
da guerra do petróleo. Pais muito 
bem, a guerra do trigo também já 
começou e essa é que me parece o 
mats importante de tôdos. Segundo 
opiniões autorizadas de economistas 
americanos hão-de contar-se por mi­
lhões os pessoas que vão morrer de 
fome na Europa durante o ano que 
vem. Não estranhamos nada que os­
sim suceda e o contrário é que se­
rio poro admirar. 

O nosso ano agrícola em trigo 
também nos consto que não foi mur­
to favorável e vinho também há 
pouco. Tenho ouvido de vários par­
tes que s6 quem usou do perman­
ganato conseguiu salvar o vinho. Já 
ouvi essa opinião o lavradores daqui 
de Coimbra e o lavradores do Alto­
-Minho. 

Poro os milhos dos terras fundos 
que são os que fazem a fartura das 
províncias do Norte, o tempo está 
correndo bem, graças a Deus. Mos 
por muito boa que venha o ser o 
colheita do milho, pelo que corre de 
hora em hora, o ano será a inda mau 
poro nós, no que toco o subsistên­
cias. O pão, no ano que vem, vai 
ser precioso como o ouro. I! preciso 
poupá-lo, mais do que o dinheiro, 
porque pode chegar-se o ponto de 
haver d inheiro no bôlso, e não ha­
ver à venda um bocado de pão. 

Confesso a/nceramente que não 
lN Ndu& o doutrino do conde José 
• Melatte .ebre o guerrn a-pesar ele 
-.,. CICIMO •-.. ~ento 6 vi­
..... ,rotundo, realista • clorlvl­
...... '-'unde-me "" eecploç6o 

- Nilo lhe rette 4tatrl44, ~tflMr. To-
do• a. 4fu agradeco • Deltl ~ ur-1101 Este ndmero foi vllld~ pela CIIIIW• 

Tudo leva o crer que o lavrador 
fará d inheiro no ano que vem, por­
que vender6 bem os madeiras, os ga­
dos, o vjnho, o cortiço, tudo. Mas é 
preciso poupot o Que é de comer, e 
desenvolver ao mól<imo a produção 
de substâncias a limentícias de tôda 
a espécie que não Só o pão, o vi-

Oculto 

NO PORTO 

No dia. 13 de Julho dêste ano o 
Senhor Bispo do POrto procedeu à 
bênção solene dume. nova. capela. do 
Nossa Senhora. de. Fátima conatrul· 
da. pela. Câmara: Mulliclpal do POrto 
.Para. servir os 1.600 babltantes daa 
304 habitações do Bairro Ameal da. 
treauesla. de Para.Ilboa. 

1!: um·a capela simples, sem preten­
sões, mail cómoda. . como era preciso 
.Para. a vlda religiosa. da. S~ento boa 
Que a. cerca.. Os nOSSOIJ pa.rab6na à 
crunara Municipal do POrto e aos 
habitantes do Bairro Ameai. 

NO RIO DE jANEI RO 

Sua. Eminência. o Senhor Cardia.l 
o. Sebastião Leme, Arcebispo do Rio 
de Ja.netro, benzeu no passado dle. 
16 a. pnmetra. pedra d a. IgreJa do 
Nossa Senhora. da Fátima. a. erigir 
naquela. cidade. Serviram de padri­
nhos os Senborea Embaixador e Em· 
ballratrlz de PortuaaJ. junto do Oo­
vêmo Braatletro. Assistiu a. êsse ac­
to grande número de pessoas daa 
mais notáveis da colónia partuaue­
sn do Rto do Janeiro. 

NA AMt RICA DO NORTE 

A excelente- revtata de Toronto (Ca.. 
nadá) Ba.lnt Joeeph's Llflcs publica 
no seu número 2 cfo Volume XXIX 
de págtna.s 137 a. 145 um explêlldldo 
a.rtlgo do rev. P.o Afonso BelanQ?er 11(). 

bre «Nossa Senhora da. Fd.tfma» em 
Que, depois dum. resumo da. história 
de Port~n.l desde a funcla.ção, d.ee­
creve o estado actual da. nossa pá· 
trla, as relo.~ entre a. Isreja. e aa 
Aparições da Fátima. e comenta elo­
gJoeamente o resultado das aparições 
e do movimento da Fátima. em re­
lação ao levantamento religioso de 
Portusnl. 

- TIRAGEM _..:, 

d a Voz da Fátima 
n o mês de Agosto 

Algarye 
4ngra ... , ....... . 
ÁYeiro ...... ........... . 
Boja .............. . 
Braga .......... .. 
Bragança .. . ...... .. . 
Coimbra ........... .. 
ltYora ......... .... .. 
Funchal ........ , 
Guardo .. . .... 
Lamego ... . .. 
Leiria ......... ........ . 
LiJboa . .. 
Partalegre ... ...,. , .. , .. 
Pôrto ...... ........... . 
Vilo Real ... ... . . . . .. 
Viseu ...... ••!. _.!.!. 

Estranjeiro ,_ .. 
DiYOI'IOI 

.. ._ 

··~ 

· · ~ 

••_! 

5.330 
19.549 
7.545 
3.545 

82.618 
12.070 
13.679 
5.065 

16. 147 
20.138 
11 .868 
14.464 
11 .967 
11.033 
5 3.188 
25.277 

9 .691 

323.1 74 
3.355 

13.201 

339.730 

\ ' 

Imagens, estampas e todos 
os artigos religiosos : há sempre 
grande variedade na uUnião 

1
. 

Gráfica». 

nho e o gado graúdo. As frutas, os 
hortaliças, os legumes, os aves e os 
animais miúdos, tudo é preciso pro­
Óuzir tom abundância, não s6 poro 
consumo próprio, màs poro vender, 
que- tudo dor6 bom dinheiro. O la· 
vrador português, se souber aprovei· 
tar o maré, safa-se do atoleiro em 
que vive h6 dez: anos. 

Pecheco ele A1Mrh1t 

• 
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